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DISCIPLINA 

ANALISE DO SISTEMA POLÍTICO DE SAÚDE (MESTRADO) 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 

Elementos conceituais e metodológicos para análise de políticas de saúde. Panorama geral dos 
processos de mudança e reformas dos sistemas de saúde a partir dos anos 1970.  

A trajetória das políticas de saúde no Brasil.  As origens da saúde pública e da medicina previdenciária. A 
constituição do Sistema Nacional de Saúde.  A trajetória do SNS ao Sistema Único de Saúde – AIS, 
SUDS. O desenho constitucional do SUS. A era das Normas Operacionais. A era dos pactos de saúde. A 
produção legislativa na década de 2010: a mudança da Lei Orgânica de Saúde, a COAP e a Lei 
complementar. O SUS Legal.  A trajetória da integralidade no SUS.  

O SUS e o setor privado complementar. A trajetória do desenvolvimento do setor de saúde suplementar. 
Complexo Econômico-Industrial da Saúde. Gasto público e privado em saúde. Financiamento do SUS e 
da saúde suplementar. 

Desafios na construção do SUS na atualidade: Acesso, cobertura e qualidade dos serviços; A assistência 
integral no SUS; judicialização. A assistência integral no SUS: a gestão do trabalho, as relações com as 
indústrias de medicamentos e equipamentos médicos, as mudanças nas práticas de cuidado. 

 

O PROGRAMA E A BIBLIOGRAFIA POR AULA SERÃO APRESENTADOS E DISCUTIDOS COM OS ALUNOS 
NA 1ª SESSÃO.  

A DISCIPLINA SE ORGANIZA EM AULAS EXPOSITIVAS, DEBATES PLENÁRIOS E SEMINÁRIOS 
APRESENTADOS PELOS ALUNOS.  
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